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Dinarte, do Bar do 
Beto, é o destaque 
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Falando de Direito
Confira nova colunista 

do FALA BOM FIM

Doenças de Inverno

PÁGINA 6

Dicas de como 
proteger  a sua saúde

Em razão do ingresso de publicidade na con-
tracapa, que passou a se consolidar como uma 
vitrine de anúncios, a coluna Fala Bom Fim Reco-
menda passa a circular na parte interna do jornal, 
na página 7, juntamente com a nova colunista do 
FBF, a Malafaia Advocacia. Outra mudança é a 
interrupção da coluna do vereador Mauro Zacher, 
em seu tradicional espaço ocupado na página 3, 
pelos próximos meses, em razão das exigência da 
legislação eleitoral.

Redenção é palco de ações
em defesa do Meio Ambiente

(Leia na página Central)
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Editorial

Prevenir é o melhor remédio
Chegou o inverno, com ele as doenças 

típicas do frio. E como moramos em um 
Estado gelado, não poderíamos deixar de 
abordar o tema, em matéria na página 6, com 
informações e dicas de como cuidar bem da 
sua Saúde para não sofrer com as gripes e 
resfriados, além de enfermidades mais graves 
que podem afetar a todos. A par das reações 
que podem ou não surgirem após a aplicação 
das vacinas, prevenir-se é, sempre o melhor 
remédio. E não há forma melhor do que man-
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O jornal Fala Bom Fim é um veículo de 
comunicação publicado com apoio da Associação 

dos Amigos do Bairro Bom Fim.

As colunas assinadas são de exclusiva 
responsabilidade de seus autores

ter uma boa higiene pessoal. São cuidados 
simples que podem evitar transtornos. 

Ainda nesta edição outro tema, também 
ligado à Saúde, se refere aos cuidados que de-
vemos, cada vez mais, ter com a preservação 
ambiental. E é na falta de informação que pe-
camos com maior gravidade. A realização de 

diversas atividades durante a Semana do Meio 
Ambiente permitiu aos porto-alegrenses um 
contato mais próximo de programas e ações 
que vem sendo desenvolvidas para melhorar a 
relação da nossa população com a natureza de 
nossa cidade. Entretanto, é na individualidade 
que podemos fazer a diferença. Se cada um 

Poucas e Boas milton_gerson@yahoo.com.br

Expediente

de nós agir com responsabilidade, deixare-
mos um mundo melhor para os que vierem a 
seguir. Do contrário, mais e mais catástrofes 
naturais como as que estamos vendo por todo 
o país: enchentes, ressacas em nossas praias, 
mudanças climáticas bruscas, como reação a 
completa falência de nossas reservas naturais 
e a nossa incapacidade de lidar com o mundo 
de forma sustentável. A preservação do meio 
ambiente é a nossa matéria da página central. 
Boa leitura!

pauta@falabomfim.com.br
comercial@falabomfim.com.br

falabomfim@hotmail.com

Uma história de amor

Dia de Portugal

Rotary I

Rotary II

Camelôs

O texto a seguir foi enviado 
pelo leitor Hamilton Cipriano, 
morador do bairro Santana. 

Caros amigos, ao ler a repor-
tagem “Uma história de amor” na 
edição 91 desse Jornal, ocorreu-
me de enviar-lhes uma pequena 
história que se passou comigo, 
sobre o Bom Fim, e cujo título não 
saberia ao certa qual seria: Sonho 
Infantil, Frustração ou quem sabe 
Desilusão. Eis o fato: Corriam os 

anos 30/40 e por fotografias, sei 
que estive nas comemorações de 
35 e inauguração do Parque Far-
roupilha (sou de l933). Muito bem, 
passaram-se os anos e sempre que 
passava de bonde pela Osvaldo 
Aranha, muito me impressionavam 
aquelas belíssimas luminárias que 
encimavam os postes que susten-
tavam a fiação dos bondes, muitas 
delas já apagadas, outras mais ou 
menos, por falta de manutenção, 
mas naquela época eu não fazia a 

menor idéia do porque. 
Então, veio a Guerra, épocas 

de blecaute e notícias ruins......e as 
lâmpadas cada vez mais apagadas. 
Ano 1939, ia-se ao Rio de Janeiro 
de Navio. Fomos e  voltamos em 
segurança Graças a Deus, mas 
ambos navios, ao voltarem para o 
norte foram torpedeados (Arara-
quara e Itapage). Uma tristeza.....e 
as lâmpadas cada vez mais apaga-
das. Foi então que passei a imaginar 
que, ao término da Guerra, em 

comemoração, aquelas luminárias 
que tanto me impressionaram e 
embalaram meus sonhos de beleza, 
viriam novamente iluminar a Ave-
nida Osvaldo Aranha. Veio a Paz 
(?) e as lâmpadas agora totalmente 
apagadas, finalmente desaparece-
ram e com elas, seus postes, agora 
com certeza jogados nos ferros ve-
lhos da história do Bom Fim. Acho 
que encontrei o título adequado: 
Uma história de admiração pelo 
Bom Fim.

O Rotary Clube Porto 
Alegre Bom Fim, incor-
porou-se, no sábado dia 
12 de junho, à campanha 
de vacinação contra a po-
liomielite. Receberam a 
1a dose as crianças 0 a 5 
anos. No dia 14 de agosto 
o mesmo grupo receberá a 

segunda dose. Em Porto Alegre a vacinação se deu em vários locais. O Rotary 
Bom Fim integrou a equipe de trabalho, juntamente com as vacinadoras do 
Hospital Mãe de Deus, que atuou no Parque Farroupilha. No Brasil, desde 
1985 a Pólio está erradicada, sendo a vacinação  patrocinada pelo Ministério 
da Saúde. Na primeira etapa foram imunizadas 393.709 crianças. Na foto, 
a companheira rotariana Jane Magali Denes, o personagem Zé Gotinha, o 
secretário municipal de Saúde, Carlos Henrique Casartelli, e o companheiro 
Ismael G. Christiano Netto.

Everson da Silva Camargo assume a presidência do Rotary Bom fim 
no próximo dia 2 de julho. A posse acontece na reunião-almoço, às 12h, na 
sede da Sociedade Hebraica e a nova diretoria fica no comando do Clube de 
Serviços no ano rotário 2010-2011.

Uma reunião realizada na sede 
da Smic no dia 10 de junho pacifi-
cou o clima tenso que havia entre 
ambulantes que atuam na Avenida 
Osvaldo Aranha e o Executivo Muni-
cipal. Diferentemente da situação que 
existia no centro da capital, no Bom 
Fim, familias sobrevivem do trabalho 
diário que tem junto as suas bancas 
com a venda de produtos diversos. 
Em sua maioria, os comerciantes do 
bairro não reclamam da presença dos 
camelôs. Com a intenção de garantir 
o espaço para aqueles que estão ins-
critos em um cadastro criado há mais 
de dez anos, e evitando que novos 
espaços sejam ocupados, a reunião 
foi solicitada pelo vereador Mauro 
Zacher ao secretário Valter Nagels-
tein. A iniciativa conta também com 
o apoio da Associação dos Amigos 
do Bairro Bom Fim.

O prefeito José 
Fortunati participou 
no dia 10 de junho, 
das comemorações do 
Dia de Portugal e da 
celebração 266 anos de 
colonização portugue-
sa no Rio Grande do 
Sul, no Palácio Piratini. 
O Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, celebrado em 10 de Junho, é o dia 
da morte de Luís Vaz de Camões, em 1580, e também um feriado nacional 
de Portugal. Em pronunciamento, Fortunati saudou a iniciativa do evento 
organizado pelo Cônsul de Portugal, Adelino Vera-Cruz Pinto e destacou a 
importância dos portugueses para o desenvolvimento do Estado

O 51º Bazar Anual da Na’amat 
Pioneiras já tem data marcada para o 
dia 15 de agosto, domingo, das 10h às 
18 horas, na sede da sociedade Hebrai-
ca (João Telles 508). O tema do evento 
esse ano será a “Música: integração 
entre os povos”, onde se inclui uma 
homenagem aos 60 anos da Orquestra 

Sinfônica de Porto Alegre. Como sempre, haverá muitos shows de música, 
danças e outras atrações artísticas, tanto no almoço como no chá da tarde. As 
barracas dispostas no clube oferecerão comidas típicas judaicas, artesanatos, 
brechó, produtos para casa, malhas da serra gaúcha e muitos outros produtos. 
Assim como a Festa da Rua, o Bazar da Na’Amat Pioneiras é uma atração que 
atrai cada vez maior público, não só do Bom Fim, como de toda a cidade.

23ª Festa na rua

51º Bazar das Pioneiras

Protestos

Tradição e juventude estiveram 
juntas na comemoração dos 62 anos 
da criação do Estado de Israel durante 
a XXIII Festa na Rua, ocorrida em 30 
de maio passado. Centenas de pessoas 
tiveram a oportunidade de conhecer 
um pouco da comida típica e artesa-
nato nas 90 barracas distribuídas pela 

rua João Telles. No palco montado na esquina com a rua Henrique Dias, os 
participantes assistiram a shows musicais.

Entre as barracas mais movimentadas estava a que vendia sanduíches de 
hering, alimento à base de peixe, tradicional também na Noruega e na Holanda. 
ONGs e órgãos como a Brigada Militar, a Polícia Civil e o Instituto do Câncer 
Infantil também marcaram presença oferecendo uma série de serviços.
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Na foto podemos observar o vazio 
deixado pelo corte da grandiosa espécie 
que estava localizada no interior do pátio 
frontal de um conhecido edifício na Ra-
miro Barcelos. Diga-se, de passagem que 
o corte foi devidamente autorizado pelo 
órgão competente da prefeitura, numa 
rara manifestação positiva aos anseios dos 
moradores do prédio, mas para o desespero de muitos moradores do entorno que 
lotaram a caixa de e-mail do FALA BOM FIM com protestos veementes.
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ANUNCIE! COLOQUE SEU PRODUTO NA VITRINE!
Ligue. 8423-4199 (Milton) | 8523-6169 (Cláudia)

Anunciar no Fala Bom Fim é um bom negócio. Dá ótimo retorno!

Perfil Empresarial

Miguel Cecílio Neto: 
Uma vida dedicada 

ao Bom Fim

É garçon ou advogado?

Aos 59 anos, Miguel Cecílio 
Neto está há 30 a frente da 
Lotérica Bom Fim, localiza-
da na Avenida Osvaldo Ara-

nha, 1407 (loja 01), no Shopping 
que leva o mesmo nome da casa e 
do bairro onde se situa. Abriu a em-
presa em abril de 1980, mas a sua 
convivência com o bairro vem de 
muito cedo, antes mesmo do nas-
cimento, pois foi aqui nos campos 
da Redenção que conviveu a sua 
infância, adolescência e hoje atua 
profissionalmente. Seu pai e sua 
mãe, João Cecílio e Nadib Cecílio 
eram proprietários de um bar, o 
Rui Barbosa, que ficava também na 
Osvaldo, porém no outro extremo, 
próximo de onde atualmente está 
o Túnel da Conceição. Moravam 
no andar de cima e trabalhavam 
no térreo, onde funcionava o esta-
belecimento. Foi essa convivência 
diuturna que o fez escolher o Bom 
Fim para fixar o seu negócio. Ao 
longo desses 30 anos, se orgulha 
de a casa ter sido palco de prêmios 
importantes, como uma mega-sena, 
duas loto-fácil, uma quina, assim 
como bilhetes da Loteria Estadual 
e Federal. “Pena que os acertadores 
ganharam e eu perdi os clientes, 
porque nenhum deles voltou para 
agradecer”, diz Miguel. O seu nome 
para o Perfil Empresarial desse mês 
foi indicado pela torcida de clientes 
e amigos que tem, em especial as 
vendedoras da Rainha das Noivas, 
suas fãs de carteirinha, ainda mais 
agora que Miguel vem arriscando 
umas participações no programa do 
jornalista Bibo Nunes, no canal da 
Ulbra TV. Sobre o bairro, ele diz 
ser um apaixonado. Freqüentador 
da Lancheria do Parque, do Cirilo e 
tantos outros pontos de convivência 
que o Bom Fim oferece, afirma só 
ter amigos. Sua grande mágoa, no 
entanto, é com a falta de segurança. 
A pouco mais de um ano levou dois 
tiros e teve um malote roubado na 
esquina da Ramiro Barcelos com 
a Protásio Alves. E essa não foi 
a primeira vez que foi assaltado. 

Profissional do Mês

Miguel contabiliza mais de sete 
roubos e se diz um desacreditado na 
segurança do cidadão. “Um dia fui 
assaltado e prenderam o rapaz. Dois 
dias depois ele passou por mim na 
Ramiro e me disse, sabe quem eu 
sou. Te assaltei a dois dias. Me dá 
20 pila senão eu vou lá denovo”, 
lembra inconformado com a situa-
ção que considera constrangedora. 
E foi a falta de segurança que mu-
dou o horário de funcionamento da 
lotérica. Antes abria as 7h30min 
e fechava às 19h. Agora abre às 
8h30min e às 17h30min já está 
encerrando as atividades. “É para 
preservar a mim e minha equipe”, 
atualmente de quatro funcionárias. 
Miguel se orgulha de ter entre os 
clientes alguns famosos. Cita o 
deputado federal Vieira da Cunha, 
o vice-presidente do Grêmio Cesar 
Pacheco e os jornalistas Ricardo 
Vidarte (SBT) e Antônio Augusto 
(Pampa). Na verdade conheço todo 
mundo aqui. De mil que passam 
na frente da lotérica, conheço uns 
900”, se vangloria. 

Há 18 anos trabalhando como 
garçom em um dos bares 
mais tradicionais de Porto 
Alegre, o Bar do Beto, na 

Venâncio Aires, Dinarte Valentini 
já está apto a dar consultas aos seus 
clientes sobre a área do Direito. 
Formado e aprovado na OAB, o Dr. 
Dinarte se destaca pela forma sim-
ples e ao mesmo tempo ambiciosa 
com que trata a vida. Casado com 
Claudia Cristina Silva da Graça e 
pai de Caroline da Graça Valentini 
e Paola da Graça Valentini, Dinarte 
é natural de Encantado. Chegou a 
Porto Alegre em 1987, já para traba-
lhar no ramo de alimentação. Antes 
de ancorar no Bar do Beto, trabalhou 
em outras casas noturnas da capital 
e também em Santa Catarina.

A sua relação com o Bom Fim 
e os bairros próximos (Santana e 
Farroupilha) teve início com a sua 
chegada ao Bar do Beto, mas con-
fessa: “antes disso conhecia  o Bom 
Fim, muito pouco, mas o suficiente 
para admirá-lo”.

Para Dinarte, o bom fim tem 
todo um romantismo para quem 
mora ou quem passeia por suas 
redondezas. “Acho muito charmoso 
o bairro. O que dizer do parque da 
redenção, este lindo cartão postal 
da cidade? passagem obrigatória  
para os porto alegrenses ou para 
o turista que visita nossa capital. 
Temos ainda a grande comunidade 
judaica - povo querido e que zela 
constantemente para manter a be-
leza e a qualidade do bairro”, diz 
com fala suave e sincera.

O lado negativo, como não po-
deria ser, está na insegurança. “Não 
raro vimos reclamações de morado-
res e comerciantes indignados com 
o descaso da segurança pública no 
bairro, o que deveria ter maior aten-
ção do Estado”, sentencia.

Dinarte revela que foi ao longo 
desses 18 anos de Bom Fim e Bar 
do Beto que teve as suas melhores 
conquistas, a começar pelo fato de 
que foi no bairro que conheceu a 

esposa, que resultou na formação da 
família e as duas filhas. “O pouco 
que tenho foi aqui que construí”, 
ressalta. 

Em 2009, no final do ano, 
concluí meu curso de bacharelado 
em Direito, o qual aprovei recen-
temente no exame da Ordem dos 
Advogados  E o curso já lhe permite 
dobrar o expediente, com o trabalho 
durante o dia em num escritório, no 
centro da cidade. Uma meta: “dar 
continuidade a os estudos assim que 
possível”, afirma. 

Ao revirar a memória, desses 
18 anos de convivência com a noi-
te do bairro, Dinarte destaca uma 
história. “Não recordio a data certa 
em que aconteceu o fato, mas faz 
cerca de um ano. Estava eu certa 
noite trabalhando no bar quando 
chegam meus amigos Marco Aril-
do Cunha - presidente da Trensurb 
e Luiz Carlos Bueno - secretário 
nacional de Mobilidade Urbana, 
para um happy hour apenas. Na 
continuidade eles iriam a um jantar 
de aniversário da Maria do Rosário. 
Feito o happy hour, esses grandes 
amigos pediram a conta e o Luiz 
Carlos Bueno pediu-me que eu o 

acompanhasse até a frente do bar, 
pois ele queria me apresentar uma 
pessoa lhe daria carona para o even-
to e que estaria por chegar naqueles 
instantes. Então fui até a frente do 
bar, onde aguardamos por alguns 
instantes. De repente, aparece na 
Venâncio Aires um carro preto todo 
escoltado por batedores e mais meia 
centena de seguranças. Para em 
frente ao Bar do Beto e o Luiz Car-
los se aproxima do automóvel e abre 
a porta e convida um senhor que 
estava sentado no banco de trás a 
descer do carro para a apresentação. 
Esse senhor desceu e o Luiz Carlos 
então disse-lhe: ministro MARCIO 
FORTES, quero que o senhor tenha 
o prazer de conhecer meu grande 
amigo Dinarte Valentini. E assim 
nos conhecemos e conversamos ali 
por uns 10 minutos, para após se-
guirem ao aniversário da Maria do 
Rosário. O que eu acho engraçado 
nesta história toda é o fato de eu ir 
com o Luiz Carlos até a rua, não 
para eu conhecer o ministro, mas 
para o ministro me conhecer. Pode 
isso?”, finaliza com um sorriso 
brincalhão e simples, como é carac-
terístico do nosso entrevistado. 

O advogado Dinarte atua no ramo de alimentação desde 1987

A convivência de Miguel com o Bom Fim 
vem antes mesmo do nascimento
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SaúdeFalando de 
contabilidade

O que é a nota 
fiscal eletrônica

contador@randazzo.com.br
Rua Ramiro Barcelos, 1929/402 

prédio do Restaurante São Matheus 
Fone: 3333.3026

Uma das alterações que o 
Governo Federal e Estadual vem 
trabalhando incessantemente desde 
2008 é a implantação gradativa da 
nota fiscal eletrônica. Ela substitui 
a nota fiscal modelo 1 e 1A, princi-
palmente usada pelos industriais e 
atacadistas. 

O que muda no novo sistema é 
que a NFE é gerada após aprovação 
das secretarias da Fazenda Estadual 
e Federal e isto ocorre instantanea-
mente durante a geração do pedido 
do cliente. Portanto, cada NFE 
representa um documento que foi 
aprovado e arquivado no Governo.

Após a geração da NFE é 
gerada também uma cópia chama-
da de Danfe para acompanhar as 
mercadorias. Para ver uma Danfe 
basta olhar a nota que acompanha os 
refrigerantes ou os cigarros. 

Este processo está reduzindo a 
sonegação, pois a fiscalização sabe 
quem vendeu, o que vendeu e para 
quem vendeu, e, da mesma forma, 
quem comprou e quanto comprou 
em toda a cadeia produtiva. 

Por enquanto, os prestadores 
de serviço, as associações e os 
comerciantes varejistas não estão 
obrigados a emitirem NFE, mas es-
tão sujeitos a fiscalização. Qualquer 
dúvida, enviem e-mail que terei 
prazer em responder aos leitores do 
FALA BOM FIM. Um abraço.

Por Carlos Alexandre Randazzo
O inverno e as doenças respiratórias

É preciso tomar muito cuidado para se manter livre 
das doenças respiratórias no inverno

Com a chegada do inverno é co-
mum o aparecimento de doenças 
respiratórias, principalmente em 
crianças e idosos que são mais 

vulneráveis a esse tipo de enfermidade, 
pois possuem um sistema imunológico 
mais frágil que o dos adultos.

Existem três tipos de doenças 
respiratórias e vários motivos para 
que elas apareçam mais nessa época 
do ano. Além de o ar ficar mais seco 
e o ambiente mais frio, há uma maior 
aglomeração de pessoas e a poluição 
se intensifica nos grandes centros 
urbanos.

Quando inspiramos, o ar passa por 
um processo de umidificação antes de 
chegar aos pulmões, como no inverno 
o ar costuma ficar mais seco esse pro-
cesso é comprometido. Isso dificulta a 
respiração e facilita o aparecimento de 
doenças respiratórias.

Considerando que por causa 
do frio as pessoas costumam ficar 
trancadas todas juntas em ambientes 
fechados, a facilidade com que vírus 
e bactérias se espalham é muito gran-
de. O quadro ainda é agravado pela 
poluição que costuma ficar maior nos 
meses mais frios, pois a temperatura 
mais baixa dificulta a dispersão dos 

Comen promove mais uma 
edição da Caminhada pela vida

Centenas de pessoas participaram na manhã do dia 20 de junho da 17ª Caminhada 
pela Vida, uma promoção do Conselho Municipal de Entorpecentes (Comen), 
em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde (SMS). O evento fez parte da 
comemoração da Semana Gaúcha de Prevenção ao Uso de Drogas. 

Acompanhados pela banda da Escola Municipal de Ensino Fundamental Décio 
Martins Costa, os participantes do Projeto Escola Aberta MEC/Unesco/Smed partiram 
do Monumento Expedicionário, distribuindo informativos sobre a prevenção ao uso de 
drogas na escola, como maconha, crack e LSD, entre outras. O evento contou ainda com 
ações culturais e de serviço, além do apoio da Procempa que colocou computadores com 
acesso à internet à disposição dos visitantes das barracas montadas no parque.

O presidente do Comen, Roberto Fanganito, disse que responsabilidade não é apenas 
do poder público.”Temos que fortalecer a vida e a comunidade. Assim, precisamos formar 
uma rede social, onde a igreja, associações e todos conselhos municipais se unam numa 

corrente solidária para enfrentar os 
problemas das drogas”, salientou.

O secretário municipal de Saúde, 
Carlos Henrique Casartelli, também 
falou da importância de toda a socieda-
de trabalhar não apenas no tratamento 
das drogas, mas também na prevenção 
e ressocialização dos usuários de dro-
gas. Anunciou ainda que a prefeitura 
vai regulamentar a Lei do Fundo Mu-
nicipal de Entorpecentes para adquirir 
mais recursos, através de doações ou 
mesmo da aquisição de bens de trafi-
cantes, visando novas estratégias de 
combate às drogas.

poluentes no ar.
Outro fator a ser considerado é o 

uso de agasalhos. Como a maior parte 
do Brasil costuma ter temperaturas 
quentes durante quase todo o ano, 
quando o frio chega, casacos e cober-
tores que estavam guardados há muito 
tempo são tirados do armário junto com 
os já conhecidos ácaros. Para se livrar 
desses microorganismos indesejáveis, 
que também podem causar doenças 
respiratórias, a Secretaria de Estado da 
Saúde recomenda a lavagem e secagem 
ao sol de mantas, cobertores e blusas 
de lã que estiveram guardadas.

As enfermidades respiratórias 
podem ser divididas em doenças 
alérgicas, doenças crônicas de pul-
mão e as infecções respiratórias. As 
mais comuns nessa época do ano 
são: amidalite, bronquite, gripe, otite, 
pneumonia, resfriado, rinite e a sinu-
site. Todas podem ser prevenidas com 
alguns cuidados básicos. É importante 
lembrar que quem já possui quadro 
clínico com alguma doença alérgica 
ou crônica deve procurar o seu médico 
no inverno.

Algumas dicas para manter a 
saúde:

- Mesmo a sensação de sede sendo 

menor no inverno, é importante que 
as pessoas bebam bastante água para 
ficarem hidratadas.

- O uso de umidificadores ou 
de bacias cheias de água aumentam 
a umidade do ar e facilitam a respi-
ração.

- Evitar banhos muito quentes 
impede que a camada de gordura da 
pele seja retirada, o que evita que ela 
fique seca ou que apareça algum tipo 
de alergia.

- Fazer exercícios físicos aumenta 
a capacidade respiratória, por isso não 
pare de se mexer por causa do frio.

- Se você tem mais de 60 anos 
é importante que se vacine contra a 
gripe para se prevenir.

- Evitar lugares fechados também 
ajuda a ficar longe das doenças res-
piratórias, assim como manter suas 
roupas de cama e vestimenta sempre 
limpas.

- Lave as mãos com freqüência 
para evitar que você mesmo leve 
microorganismos nocivos para a sua 
boca.

O inverno é uma boa hora para 
parar de fumar, pois os fumantes e as 
pessoas que convivem com eles têm 
muito mais chances de contrair en-

fermidades respiratórias que as outras 
pessoas.

- Em caso de dúvidas, sempre 
procure um médico.

 As principais enfermidades:
* Resfriados: geralmente são pro-

vocados por vírus que comprometem a 
laringe, faringe e a nasofaringe. Surge 
um discreto mal-estar. Os sintomas 
costumam ser mais leves e as rotinas de 
vida não são interrompidas. Em geral 
dura dois ou três dias.

* Gripe: o causador também é 
um vírus (vírus influenza) que tem 
inúmeras variantes e sofre constantes 
mutações. Compromete as mesmas 
regiões do resfriado somando-se a tra-
quéia e os brônquios. Os sintomas de 
febre, prostração, forte mal-estar, tosse 
e dor no peito levam as pessoas, muitas 
vezes, a interromper suas atividades do 
dia-a-dia. Estas são as principais carac-
terísticas que diferenciam a gripe do 
resfriado comum. O estado gripal pode 
estender-se por mais de vinte dias.

* Pneumonia: os principais agen-
tes causadores são bactérias e vírus. A 
presença de tosse, expectoração, dor no 
peito ou nas costas, prostração, febre 
e falta de ar.

Participantes distribuíram informativos sobre prevenção ao uso de drogas
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Mente Cativa (tradução de Dante Nery; 
Novo Século; 248 páginas; 39,90 reais), do 
polonês Czeslaw Milosz. 

O autor foi prêmio Nobel em 1980. 
Nesse livro ele disseca a forma política do 
totalitarismo, que pretende se sobrepor à 
vida individual. Segundo a Revista Veja, o 
livro pertence à estirpe de 1984, de George 
Orwell, e O Zero e o Infinito, de Arthur Ko-
estler. Mas, ao contrário destes, é uma obra de 
não-ficção. E Milosz, ao contrário dos outros 
dois autores, viveu mesmo sob um sistema to-
talitário – a Polônia comunista. Considerado 
por muitos o melhor poeta polonês moderno, 
Milosz, em seus 93 anos de vida (morreu em 
2004), foi testemunha dos horrores do sécu-
lo passado. Nascido em território que hoje 
pertence à Lituânia, começou a escrever na 
época do renascimento nacional da Polônia. 
Foi a invasão alemã de seu país em 1939 que 
levou sua poesia a amadurecer. 

Música

Conjunto Blue-
grass Porto-Ale-
grense.

C o m  p o u c o 
mais de dois anos 
de existência e seu 
disco de estréia re-

centemente lançado, o Conjunto Bluegrass 
Porto-Alegrense já é referência no cenário 
regional por sua proposta de trabalho bastante 
peculiar: são apresentações de Bluegrass, 
uma forma de música norte-americana de 
raiz -influenciada pela cultura de imigrantes 
escoceses, irlandeses e afro-americanos- em 
que utilizam um único microfone condensa-
dor, exatamente como em 1940, durante a 

Literatura

Falando de Direitopor  Adriele Malafaia adrielecm@hotmail.com

Para iniciar a nossa coluna va-
mos falar um pouco sobre o Direito 
Previdenciário, inicialmente de uma 
maneira geral, nas próximas colunas 
pretendemos explicar um pouco de 
cada benefício, como auxílio-doença, 
aposentadoria, pensões e revisões. Falar 
sobre Direito Previdenciário é como 
falar um pouco da vida de cada um de 
nós, afinal quem nunca pensou em ter 
uma velhice confortável, ou então em 
caso de uma doença poder contar com 

Previdência Social: a boa orientação é uma necessidade

a segurança de receber seu 
salário durante o tratamento 
médico?! Pois bem, o INSS 
pode nos fornecer essa segu-
rança, desde que tenhamos 
alguns cuidados em relação a 
nossa “vida previdenciária”.

Muitas vezes as pessoas 
contribuíram durante algum 
tempo para a Previdência Social e acham 
que como pararam de contribuir esse 
tempo foi perdido, o que não é verdade! 

Ou então muitos se confundem 
no momento de realizar suas 
contribuições e não sabem que 
podem fazer um planejamento 
previdenciário e determinar quan-
to e quando começará a receber 
a sua aposentadoria. Outro erro 
que muitos segurados cometem 
é o de acreditarem que quando o 

INSS nega o pedido de auxilio-doença ou 
aposentadoria não cabe nenhum recurso, 
aceitando simplesmente a decisão do 

órgão previdenciário federal. 
Na realidade, o Poder Judiciário 

inúmeras vezes concede auxílios-
doenças e aposentadorias ou pensões 
que foram anteriormente negadas na 
via administrativa. O mais importante 
é saber que, em se tratando de direito 
previdenciário, temos inúmeras possi-
bilidades jurídicas e, por isso, o mais 
aconselhável é procurar um profissio-
nal habilitado para solucionar todas 
as dúvidas.

Adriele Malafaia Advocacia - Rua Felipe Camarão, 748 – sala 303 - Fone: 3018.1531/ 3024.5520/ 9101.3921

formatação desse estilo musical. Além disso, 
as aparições do CBPA acontecem principal-
mente nas ruas e costumam ter um tanto de 
oficina, já que o grupo compartilha o conhe-
cimento da história da música bluegrass com 
o público. A formação é com Heine Wentz 
(violino e voz), Marcio Petracco (bandolin e 
voz), Ricardo Sabadini (violão e voz) e Pedro 
Marini (contrabaixo e voz).

Quando você ouve, logo pensa: isso foi 
feito no Mississippi. Engano, foi gravado ao 
vivo num estúdio em Porto Alegre. A banda 
costuma se apresentar ao vivo geralmente 
aos domingos no brik da redenção. Na frente 
do conjunto, um chapéu, no chão, recebe as 
gorjetas, exatamente como se vê em Nova 
Orleans. Ali também são vendidos o cd por 
apenas R$ 15,00. Mais informações pelo 
site, http://www.myspace.com/conjunto-
bluegrass.

Varias/eventos
 
- Jornada Literária de Passo Fundo 

será homenageada na 56ª Feira do Livro de 
Porto Alegre.

A Câmara Rio-Grandense do Livro re-
velou que a Jornada Literária de Passo Fundo 
será a grande homenageada na próxima 
Feria do Livro. O anúncio foi feito no curso 
de extensão Tessituras, realizado pela CRL, 
durante a palestra da coordenadora geral das 
Jornadas Literárias, Tânia Rosing

- A partir do dia 25 de junho, o Bar 
Flamenco passa a funcionar na Av Osvaldo 
Aranha, 418. Nas sextas e sábados, o público 
confere o show dos bailaores do Tablado 
Andaluz ao som de músicos convidados.

 - No Shoping Total, a Calçada Cultural 

tem uma programação interessante, sobretudo 
aos sábados à tarde, confira www.calcadacul-
tural.com.br

 - Até 16 de Julho, exposição, Detalhe 
íntimo de Marina Terra, tendo como curadora 
Ana Zavadil, no Espaço Cultural TRT4, Av. 
Praia de Belas, 1.100 – Fone 3255.2186

 - A Casa de Cul-
tura Mário Quintana, 
também tem uma pro-
gramação cultural in-
tensa, com muita coisa 
gratuita, além de dois 
bares, um no térreo, e 
outro no terraço, com 
uma vista maravilhosa 

no Guaíba e de Porto Alegre, www.ccmq.
com.br

 - De 2 a 18 de julho, o VI Fantaspoa – 
Festival Internacional de Cinema Fantástico 
de Porto Alegre irá ocupar 3 salas de cinema 
da cidade: Cine Santander, do Santander 
Cultural; CineBancários, do Sindicato dos 
Bancários; e Sala PF Gastal, da Usina do 
Gasômetro; exibindo um total de 64 curtas 
e mais de 70 longas-metragens. As obras 
exibidas são do gênero fantástico, abarcando 
os gêneros fantasia, ficção-científica, horror e 
thriller, e prometem agradar não somente os 
fãs desses gêneros específicos, mas também 
apreciadores de cinema em geral.

- No dia 04 de julho às 19:00 horas – 
show gratuito – Orquestra de Câmara da 
Ulbra.

- Na Associação Leopoldina Juvenil, Rua 
Marques do Herval, 280, fone 3323.4334, o 
quarto concerto da temporada, com a regência 
do maestro Leandro Carvalho, composições 

de de Jean Sibelius (1865-1957), Nino Rota 
(1911-1979), José Bragato e Gregório Mo-
lina.

 - Exposição, Vernissagem, Pintura, até 
26 de julho, no Studio Clio, Rua José do 
Patrocinio, 698, fone 3254.7200, gratuito. 
Autoria de André Venzon, a mostra exibe 
imagens religiosas impressas, subtraindo 
suas faces, mas deixando à mostra o tapume. 
São fotos tradicionais da História da Arte, 
dentre elas O David Michelangelo (1475-
1564)e a Última Ceia, de Leonardo da Vinci 
(1452-1519).

 - Visite o Arquivo Histórico de Porto 
Alegre Moysés Vellinho – Biblioteca, Av. 
Bento Gonçalves, 1129, Fone 3219.7900. 
É onde está armazenado o patrimônio do-
cumental do Estado, todo ele classificado e 
catalogado, à disposição do público. O acer-
vo abrange a história, geografia, arquitetura 
e legislação. Também realiza projetos de 
Educação Patrimonial, ensinando às crianças 
e jovens a importância da conservação de 
documentos e lembrando a importância da 
reciclagem.

 - Visite o Centro 
Cultural CEEE Erico 
Verissimo - Centro 
de Cultura, Rua dos 
Andradas, 1223 Fone 
3228.9710. A recicla-
gem do antigo prédio 
Força e Luz, constru-
ção de 1928, permitiu 
abrigar três salas de 
exposições, um Auditório-teatro, uma biblio-
teca, o Museu de Eletricidade do RS, salas 
para cursos e oficinas, e espaços especialmen-
te destinados à conservação e manutenção de 
acervos documentais e literários. 
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